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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 15/06/2011
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Michael Humpf Gail saldou aos conselheiros presentes, apresentou os assuntos a serem tratados e deu início aos trabalhos do dia 15/06/2011 às 09h45.

Passou a palavra ao Diretor Superintendente da ANFACER, Sr.Antônio Carlos Kieling, para decorrer sobre pauta do dia:

1. Medidas Setoriais de Defesa Comercial
O diretor superintendente da ANFACER fez um breve comentário de como está este processo. A ANFACER deu entrada no Ministério de Desenvolvimento Indústria e Comércio Exterior (MDIC) a um pedido de aumento da taxa do Imposto de Importação de 12% para 35%, assim como a elevação do preço de referência de USD 5,00 para USD 15,00. O processo foi protocolado em 27 de maio de 2011.

Comentou-se também sobre a reunião que teve com os representantes da Câmara Argentina de Revestimentos Cerâmicos, Presidentes da empresa Ilva e Cerro Negro, e especialista em defesa comercial da Argentina, no dia 07 de junho, em Buenos Aires. Os assuntos abordados nesta reunião foram: entrada de um processo antidumping contra a China, criação de uma NCM específica para Porcelanato, elevação do Imposto de Importação para 35% e elaboração de uma carta conjunta para os governos destes países.

Também foi mencionado que já se iniciou contatos com escritórios especializados em processos de antidumping.
2. Revisão Estatutária da ANFACER
Os conselheiros receberam uma cópia da nova proposta estatutária da ANFACER, elaborada pelo advogado da entidade, Dr. Rogério Aleixo.
A revisão sugerida tem os seguintes propósitos:
1. Habilitar a ANFACER à captação de recursos junto a entidades oficiais de fomento à ciência e tecnologia;

2. Ampliar o escopo de representatividade da ANFACER;

3. Criar novas categorias de Associados;

4. Atualizar o Estatuto da Entidade.

O Sr. Antônio Carlos Kieling fez uma leitura e breve explanação dos artigos e capítulos que seriam alterados, excluídos ou inseridos.
Quando foi mencionado sobre as modificações que sofreria o Artigo 9º, que trata sobre a definição da categoria dos Associados, o conselheiro César Gomes, da Portobello, levantou a questão de qual categoria se enquadraria o setor de argamassas, por ser um setor bastante pulverizado. O Sr. Antônio Carlos Kieling explicou que as Argamassas se enquadram nos membros congêneros e que o Estatuto foi elaborado de maneira que permite ao Conselho especificar qual tipo de empresa desejamos incluir no quadro associativo da ANFACER. Apenas o setor de louças sanitárias seria qualificado na categoria de Sócio Efetivo, com direito de voto e possibilidade de fazer parte do Conselho de Administração da entidade.
Todos os conselheiros comentaram do cuidado para que a ANFACER não perca sua essência, de representar o setor cerâmico, ao incluir estes novos setores.
Tanto o Sr. Antônio Carlos Kieling como o Dr. Rogério Aleixo comentaram que a entidade não terá este problema porque a adesão de novos associados deverá passar, sempre, pela aprovação do Conselho de Administração da ANFACER.
Ao abordarem sobre a retirada do Artigo 26º e o Capítulo VII, que trata da Diretoria Executiva, o Sr. Kieling disse que estes itens foram retirados porque a entidade não possui uma Diretoria Executiva estatutária. O conselheiro Caio Albino, levantou a questão de como é realizado o exercício dos diretores executivos. O Sr. Kieling explicou que o que há é a contratação de pessoas jurídicas para exercerem as atividades administrativas da entidade. O Dr. Rogério explicou que existe um contrato e que os executivos podem exercer suas atividades via procuração.
O Conselheiro José Luis Battistella questionou sobre a omissão dos suplentes do Conselho Fiscal no Estatuto e sugeriu que os incluíssem. O Gerente Financeiro da ANFACER, Sr. André Soares, mencionou que o convite para as reuniões sempre é feito para os diretores efetivos e suplentes. O Dr. Rogério disse que irá mencioná-los no Estatuto.

Posteriormente à leitura da nova proposta Estatutária da ANFACER, o diretor superintendente da Entidade fez uma apresentação sucinta de como ficará o escopo da ANFACER após estas alterações. No que tange aos Sócios Congêneros, os Conselheiros pediram para que o setor de transporte fosse retirado. O Presidente do Conselho, Sr. Michel Gail, explicou que o setor de transporte fora incluso por causa da Feira EXPO REVESITR, mas que poderia ser retirado caso os conselheiros achassem necessário. O setor de transportes foi retirado do quadro de associados Congêneros.

Assim, as empresas fabricantes de louças sanitárias passam a integrar a categoria de Sócios Efetivos da ANFACER e a nova categoria associativa criada de Congêneres passa a ter a seguinte composição:

· Argamassas, rejuntes e colantes;
· Máquinas e equipamentos;

· Colorifícios;

· Estúdios de design;

· Mineração;

· Metais (chuveiros e duchas; toalheiros, secadores, saboneteiras; torneiras e misturadores; válvulas hidráulicas e sanitárias).

Feita a análise da nova proposta estatutária da ANFACER pelos Conselheiros, o Presidente do Conselho, Sr. Michael Gail, comentou que caso os Conselheiros aquiescessem com esta nova redação do Estatuto da ANFACER, seria necessário o agendamento de uma Assembléia Geral Extraordinária, para a aprovação do mesmo e que sua sugestão de data é dia 24 de agosto de 2011. Caso esta data fosse aprovada, o Conselho poderia aproveitar e antecipar a reunião de Conselho pré agendada para o mês de setembro para este mesmo dia.

Proposta foi aprovada por unanimidade pelos Conselheiros.
3. EXPO REVESTIR
Os Conselheiros foram informados sobre o fechamento da EXPO REVESTIR 2011. A feira teve 244 expositores, dos quais 183 eram da EXPO REVESTIR e 61 da Kitchen & Bath. Deste total, 42 empresas eram estrangeiras, advindas da Itália, Alemanha, Espanha, França, Japão e Estados Unidos. A metragem total das feiras foi 28 mil m² (20 mil m² da EXPO REVESTIR e 8 mil m² da Kitchen & Bath), sendo que deste total 17 mil m² representam as áreas de exposição (13 mil m² EXPO REVESTIR e 4 mil m² Kitchen & Bath).

A feira recebeu 43.023 (quarenta e três mil e vinte três) visitantes, dos quais 39 mil são da EXPO REVESTIR e 4 mil da Kitchen & Bath. Mais da metade destes visitantes são arquitetos e designers de interiores. 

Posteriormente comentou-se sobre os resultados financeiros, conforme pode ser observado no quadro abaixo:
	
	Realizado 2010
	Orçado 2011
	Realizado 2011
	2010-2011

%

	Revestir

Preço Médio
	M²

10.557

R$ 362,58
	M²

11.000

R$ 363,64
	M²

11.410

R$ 371,71
	8,08%

2,52%

	Receitas
	R$ 4.847.432,19
	R$ 4.686.849,69
	5.135.535,97
	5,94%

	Despesas
	R$ 1.938.357,81
	R$ 2.344.000,00
	2.028.786,78
	4,67%

	Result. Operacional 
	R$ 2.909.074,38
	R$ 2.342.849,69
	3.106.749,19
	6,80%


Os Conselheiros foram informados de que os valores do metro quadrado para os associados em 2011 foram os mesmos praticados em 2010, por esta razão o preço médio não teve um aumento expressivo.
O Sr. Kieling comentou sobre a ampliação da EXPO REVESTIR 2012, que ocupará os cinco pavilhões (A, B, C, D e E) do Transamerica Expo Center. E mencionou sobre o interesse de alguns expositores, membros da ANFACER, em ampliar sua área para 500m².

O Conselheiro César Gomes disse desconhecer da intenção da Portobello em ampliar sua área para 500m² e recordou que no passado foram questionados os tamanhos dos estandes na EXPO REVESTIR e ficou decidido que nenhuma empresa poderia ultrapassar 315m². Esta decisão foi tomada justamente para evitar que as empresas iniciassem uma disputa para ver quem aparecia mais, e manter o equilíbrio entre as grandes e pequenas empresas.
O Conselheiro Vinícius Buschinelli comentou que um dos motivos que os fizeram sair da FEICON, foi porque na época, algumas empresas se apresentavam com estandes muito grandes e atraiam um público que não os interessavam. 
O Sr. Antônio Carlos Kieling mencionou que esta questão só foi cogitada porque com a ampliação da área da EXPO REVESTIR e havendo mais disponibilidade de espaço, as empresas demandaram ampliar seus estandes, mas que se não fosse do interesse dos Conselheiros será mantido o critério vigente.
O Diretor Comercial da EXPO REVESTIR, Sr. Lauro Andrade, apresentou um quadro resumo das demandas de espaço para a edição de 2012, e disse que será possível atender todas elas. Comentou que com a ampliação para os pavilhões D e E, a edição de 2012 será a maior feira de cerâmica já realizada.

	Área Total Disponível para comercialização
	15.912 m²

	Área Contratada Pav. ABC
	8.574 m²

	Área aguardando Assinatura Pav. ABC
	565m²

	Solicitação de Aumento Associados Expositores
	760

	Solicitação de Retorno de Associados
	2.180 m²

	Solicitação de Aumento Não Associados Expositores
	1.037 m²

	Total
	13.116 m²

	Área disponível para novos setores e Associados
	2.976 m²


O Conselheiro Heitor Almeida comentou sobre a intenção da ASPACER em criar um subsídio para permitir que mais empresas associadas à entidade participem da EXPO REVESTIR.
O Sr. Kieling informou os conselheiros de que 50% da feira é composta por empresas de revestimentos cerâmicos e que cada empresa possui uma política própria de participação na feira. Algumas optam por participar a cada dois anos, por isso a elasticidade para se aumentar a participação das empresas de cerâmica para revestimento é pequena.

O Conselheiro César Gomes achou muito interessante a proposta da ASPACER em auxiliar seus associados a participarem da EXPO REVESTIR.
O Sr. Kieling explicou que a preferência sempre é dada para as empresas ceramistas e que em nenhum momento será tirado espaço das mesmas para ser oferecido para outros setores. Além disso, ele comentou que o setor de louças sanitárias possui uma política de participação em feiras, eles não participam com menos de 500m². A EXPO REVESTIR poderá oferecer 300m², mas correrá o risco de eles não aceitarem.

O Conselheiro César Gomes acredita ser benéfico incentivar a participação de outras empresas cerâmicas e que é importante, política e estrategicamente, que a ANFACER se alie à ASPACER nesta iniciativa. Porém o método de como ocorrerá este auxilio, caso necessário, poderá ser decidido posteriormente.

O Presidente do Conselho, Sr. Michael Gail, concluiu este tópico dizendo que irá conversar com o Sr. Kieling a respeito do auxilio para as empresas cerâmicas associadas que nunca participaram da EXPO REVESTIR; que é unanime o desejo de que tanto a Roca como a Deca estejam na feira. Porém a ANFACER tentaria conversar com elas para ver a possibilidade de elas virem com 300m², expondo a questão de representatividade e equilíbrio, mas caso não seja possível, seria aberta exceção a essas para utilizarem estandes com 500m². Igualmente, os ceramistas não poderão ultrapassar a metragem já determinada em reuniões anteriores de 315m², por empresa.
Ficou esclarecido também que tratando-se de empresas com CNPJ diferentes, elas podem ter mais de um estande,  sendo que nesse caso o espaço total não fica limitado a 315m².
Foi feita uma apresentação das empresas de louças sanitárias, que entraram em contato com a ANFACER, espontaneamente, para solicitar espaço na EXPO REVESTIR 2012.

Posteriormente foi feito um breve comentário sobre a decisão assertiva em relação à data da edição de 2012. A ANFACER aguardou o máximo que pode o anuncio da data da FEICON 2012, antes de fechar a data da EXPO REVESTIR. Devido à demora da divulgação da data da FEICON e tendo como base o que ocorreu em 2011, a entidade optou por realizar a feira na primeira semana de março. A FEICON, em seu catálogo oficial havia mencionado que a feira ocorreria de 24 a 28 de abril de 2012, porém em maio, no site da feira, foi alterada a data para 27 a 31 de março.
Os conselheiros foram informados de que a EXPO REVESTIR não mais usaria os serviços da NurnbergMesse Brasil como organizadora da Feira e promoveria um processo de concorrência para um novo parceiro para realizar a parte operacional da feira. As empresas envolvidas neste processo são: Informa Group / Brazil Trade Show / Fispal; UBM; e FIPA / Fiera Milano. A escolha estará condicionada à aprovação pelo Conselho.

4. REVESTIR Ltda.
Foi mencionado que em reuniões de Conselho anteriores já se havia discutido profundamente sobre a necessidade da criação de uma pessoa jurídica que pudesse servir como protetor fiscal para a Entidade, aglutinando as receitas provenientes de outros setores evitando possíveis danos tributários para a ANFACER. 
A pendência estava em decidir como seria formada a parceria societária com a ANFACER na nova empresa Ltda. Foi retomada a sugestão anterior de as entidades regionais, ASPACER e ASULCER, exercerem este papel.
O Conselheiro Heitor Almeida, presidente da ASPACER, disse que é possível e o Sr. Otmar Muller, presidente da ASULCER, também acredita ser possível, mas precisam ver internamente nas entidades se não há nenhum empecilho.

Ficou acordado que a ANFACER e estas entidades manterão contato para concluírem esta questão societária.

5. Reposicionamento Estratégico da ANFACER
Os conselheiros foram informados da contratação da empresa de consultoria LCA para realizar uma análise setorial e posteriormente, com base nesta análise, ser delineado qual deve ser o posicionamento estratégico da ANFACER.

Foi feita a apresentação do cronograma assim como das ações a serem realizadas e a maneira de como serão feitos o conjunto de entrevistas e a divisão dos grupos a serem entrevistados, parte essencial do trabalho. Deverão ser ao todo 45 entrevistas assim divididas:
Grupo 1: 20 entrevistas com ceramistas e 12 entrevistas com revendedores, construtores e projetistas

Grupo 2: 5 entrevistas com empresas do setor colorifício e 4 entrevistas com empresas de mineração

Grupo 3: 4 entrevistas com bancos e investidores

Os conselheiros acreditam que o número de entrevistas está adequado, porém acham interessante aumentar o número de entrevistas com clientes.
O Conselheiro Vinicius Buschinelli acha importante fazer um mix nas entrevistas dos clientes (Home Center, boutiques, etc).

O Sr. Michael Gail comentou que a distribuição de entrevistas proposta da LCA não é a mais adequada. Segundo ele é melhor reduzir o número de entrevistas entre as empresas de colorifícios e aumentar o número de entrevistas com clientes. Além disso, solicitou que o conselheiro Marcos Sardas se prontificasse a auxiliar na análise dos questionários a serem aplicados, uma vez que não havia ficado satisfeito com a primeira versão.
Sr. Kieling deixou claro que o objetivo deste estudo é definir um reposicionamento estratégico da ANFACER e não de se fazer um estudo aprofundado sobre as revendas ou mesmo desenvolver uma análise futura do mercado. Porém, antes se faz necessário a realização de uma avaliação do direcionamento do setor e da maneira como os outros segmentos vêem a indústria cerâmica.
O Conselheiro César Gomes acredita ser importante o desenho do papel das entidades regionais para complementar o papel desenvolvido pela entidade nacional. 
6. Norma de Desempenho
Foi feita apresentação do histórico de todo o processo de origem e desenrolar da Norma de Desempenho NBR 15575. A essência do problema esta centrado no interesse das construtoras, que desejam transferir as questões judiciais que possam ocorrer para as empresas fabricantes dos materiais utilizados em suas obras.
Mencionou-se que o setor de revestimentos cerâmicos foi o primeiro a questionar os parâmetros da norma e que em virtude disso o processo está sendo todo revisto e o setor vem sendo tratado de maneira hostil nas reuniões por contestar fortemente os parâmetros adotados pelos responsáveis pela elaboração inicial da Norma.

O Sr. Almir, da ASPACER, mencionou que a ABNT parece ter se sensibilizado com os questionamentos feitos pelo setor. Foi feita uma reunião com a Caixa Econômica Federal, patrocinadora da norma, para se explicar o que está acontecendo.

O Sr. Otmar Muller questionou sobre a contratação de um profissional técnico para acompanhar estas questões. O Sr. Kieling acredita ser importante dispor de um profissional e já esta a procura, e acredita ser importante a participação do Centro Cerâmico do Brasil (CCB) neste processo.
Os Conselheiros questionaram porque não chamar um profissional do CCB e o Professor Anselmo Boschi para representarem o setor. O Sr. Kieling os informou de que ambos já participam, porém representando entidades neutras (CCB e Universidade de São Carlos).
A estratégia do setor está sendo a de tentar barrar a aprovação da norma, do jeito que a mesma foi elaborada, na plenária.

A ANFACER acredita ser importante:

· Manter os esforços técnicos nas reuniões de revisão da norma;

· Manter os contatos institucionais e a participação ativa das empresas;
· Contratar uma assessoria jurídica, caso seja necessário, para barrar a implementação da norma

O Presidente do Conselho, Dr. Michael, solicitou ainda que o Sr. Otmar Muller contribuísse com a ANFACER no processo de condução do tema da Norma de Desempenho.

7. BCTE
Os Conselheiros foram informados sobre o evento Brazil Ceramic Tiles Experience, realizado no último mês de maio, em Miami – EUA. Foi destacado que a promoção teve amplo sucesso, tendo atingido plenamente seus propósitos e plena aprovação de seus participantes.

Foi apresentada a relação das empresas participantes e os números do evento:

· 52 delegados

· 97 compradores Internacionais (EUA, Canadá e México)

· 920 reuniões

Posteriormente foi passado o filme do BCTE 2011 e o presidente abriu um espaço para que se fosse debatido a continuação ou não deste tipo de evento.

Os conselheiros que participaram do evento, Vinicius Buschinelli, Renato Casagrande e Gilmar Menegon, são favoráveis a continuação e que o custo/benefício é muito bom.

O Sr. Kieling mencionou a satisfação das empresas, clientes e APEX em relação ao evento.

O Sr. César Gomes é favorável a continuação desta ação, desde que não entre em conflito com a Coverings. Acha interessante utilizar este conceito para abrir novos mercados.
O Presidente Michael Gail informou aos conselheiros de que irá realizar uma avaliação com os participantes para ver o que precisa ser melhorado para as próximas edições.

Ficou decidido que em 2012 a ANFACER deverá participar da Coverings e que talvez se possa realizar o BCTE no segundo semestre, dependendo da disponibilidade de recursos Apex para tal.
8. Assuntos Gerais
O primeiro assunto a ser tratado foi a questão do gás. O Sr. Kieling fez uma breve explanação de como está sendo tratado o tema. Em reuniões anteriores, foi solicitada a criação de um Comitê de Gás, mas como não temos profissionais na entidade com capacidade para o exercício destas atividades, a ANFACER saiu à procura de uma pessoa para exercer esta atividade. A princípio foi contratado o Sr. Ricardo Lima para gerenciar este processo. Porém ele foi indicado para ser Conselheiro da Câmara Comercial de Energia (CCE) e não poderá desenvolver nenhuma atividade em paralelo. Com isso a entidade buscou outros profissionais e está em contato com o Luiz Biazotto, da ABIQUIM. A previsão é de que as atividades do Comitê se iniciem em breve.
Sr. Kieling apresentou o escopo do trabalho a ser desenvolvido por este profissional.

O Conselheiro Sr. Caio Albino sugeriu que junto com este assunto também fosse tratada a questão da energia elétrica.

O Conselheiro Sr. Gilmar Menegon mencionou o trabalho que a Ceusa está desenvolvendo com a ANACE. Eles conseguiram reverter um quadro de aumento de custos de 16% para 2%. A Ceusa também entregou uma carta, em sinal de protesto, ao presidente da entidade, sobre a questão da importação dos materiais chineses. A empresa está com uma linha de produção, a de porcelanatos técnicos, funcionando apenas dois dias no mês.

Depois de tratados os temas da pauta, às 12h55, o Sr. Presidente, Michael Gail, encerrou a reunião agradecendo todos os presentes.

São Paulo, 15 de junho de 2011.
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